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Este artigo trata do mercado de escravos no âmbito estritamente
local no município de Bananeiras situado numa região alta do planalto da
Borborema, área de transição entre a antiga zona da Mata Atlântica e o
sertão paraibano. A região litorânea se especializou, desde a colonização
no século XVI, nos engenhos de cana e o sertão na atividade criatória.

A região que ora estudamos teve sua colonização por volta do final
do século XVII e início do século XVIII. Bananeiras será elevada à
categoria de vila em 1833. Está situada num brejo do agreste e se
especializou em culturas de subsistência associadas à plantação de cana
em pequena escala. Logo nas primeiras décadas do século passado,
começou a produzir algodão. O café será introduzido, também em
pequena escala, na segunda metade do século passado.'

A historiografia, quando trata do comércio de escravos, sempre
focaliza os proprietários de grandes lavouras como as de café e de cana
participantes do mercado de cativos.

Este trabalho focaliza o comércio de escravos entre os anos 1860 e
1888. Nosso argumento é mostrar a importância dos senhores de
escravos, donos de pequenos e médios plantéis e plantadores de culturas
de subsistência, na atividade de compra e venda de cativos, nos arredores
da vila em questão.

A partir da tabela 1, pode-se observar a estrutura do mercado de
escravos da comarca de Bananeiras. Apresentamos quase três décadas de
compra e venda de mancípios. Da amostragem de W7 escrituras,
aparecem 249 indivíduos escravos (homens, mulheres e crianças) sendo
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objetos de comercialização. A grande incidência em termos percentuais
de compra e venda se deu nas décadas de 1860 e 1870. Este resultado
confirma os resultados colhidos pela historiografia que aponta as décadas
de 60 e 70 'corno de intenso tráfico interprovincial. A década de 80 é
apresentada como um marco na mudança de atitudes dos senhores de
escravos, tendo em vista eles perceberem o fim iminente da instituição da
escravidão no Brasil. O tráfico de escravos só se torna vultuoso a partir da
década de 50, quando o tráfico internacional é Interrompido.'

TABELA 1
Ocorrência de compra e venda de escravos na

Comarca de Bananeiras, 1860-1888

Anos
Freqüência

das Escrituras
(n" absolutos)

Freqüência
dos Escravos
(nO absolutos)

Freqüência
Relativa de

Escravos (%)

1860-9
1870-9
1880-8

101
92
13

120
114
15

48,2
45,8

6,0

TOTAL 206 249 100,0

FONTES: Escrituras de Compra e Venda de Escravos, localizadas nos Livros de Notas: 1860, 1861, 1865-67, 1867-n,1876-
79, 187~84, 1884-90. Esta documentação se encontra no Arquivo do Cartório do Segundo Oflcio. Doravante, todas as vezes
que citarmos estas fontes deixaremos de explieitar as séries cronológicas.

O número da amostra por nós selecionada é significativo, basta
fazermos a seguinte relação: se confrontamos 249 escravos da amostra
com 639 ou 1.201 escravos registra dos no censo de 1872 ou na matrícula
de 1873, teremos uma freqüência de 39% ou 21% respectivamente. Tanto
um quanto outro indicador nos parecem bastante representativos, mesmo
se temos em mente que estes dados foram trabalhados ao longo de quase
30 anos (1860 a 1888). Reforçando nosso argumento de natureza
metodológica, se cruzamos as duas fontes - o número de escravos
registrados no censo de 1872 com as escrituras de compra e venda
efetivamente realizadas neste ano - encontramos 18 escravos de fato
transacionados em 639 registrados no censo, ou seja, 2,8% do total. Se



o mercado de escravos na ... 81

confrontarmos 18, em 1.201 escravos registra dos na matrícula de 1873,
encontraremos um índice de 1,5% do total. Um segundo critério seguido,
além do critério acima, constituiu-se na escolha aleatória das folhas
ímpares dos livros de notas, os quais seguiam uma série cronológica ano a
ano.'

Uma pequena parcela de cativos (6,0%) foi negociada depois de
1880. A grande maioria foi negociada nas décadas de 60 e 70. É
interessante observar que os compradores de escravos mantiveram
atitudes similares em relação ao mercado local de compras e vendas nas
décadas de 1860 e 1870, negociando um volume de escravos bastante
parecido, se compararmos quantidades de uma e outra décadas. Esta
oferta e demanda por escravos se realizou dentro da própria comarca de
Bananeiras. Alguns poucos compradores e vendedores pertenciam às
praças vizinhas, tais como Recife, Mamanguape, cidade da Paraíba, ou
mesmo de termos vizinhos da Província do Rio Grande do Norte.

A historiografia sobre o comércio de escravos, a nível nacional,
mostra um vigoroso comércio interprovincial neste período. Por outro
lado, percebe-se que uma parcela representativa de escravos foi comer-
cializada dentro da própria região de Bananeiras. Como explicar este
fenômeno?" Eram duas as nossas hipóteses iniciais baseadas na his-
toriografia: a primeira, de que as lavouras açucareiras teriam sido
severamente afetadas com o comércio de escravos;' a segunda, de que
teriam sido os pequenos proprietários de cativos os primeiros a venderem
seus escravos para o tráfico interprovincial." Veremos a seguir tais
hipóteses sendo testadas e antecipamos ao leitor que o resultado desta
pesquisa se definirá por um terceiro caminho (ou como queira, uma
terceira hipótese ).7

A tabela 2 mostra o resultado de nossos dados. Trata-se do
comércio de escravos analisado a partir das variáveis idade e sexo. No
que diz respeito à variável idade, dividimos em três faixas etárias: as
crianças entram na faixa de O a 14 anos; os adultos, na faixa de 15 a 40
anos e os velhos acima de 40 anos." Do total de escravos transacionados,
quase a metade, 47%, foi de mulheres; 53%, foram homens (veja a nota 1
da tabela). Este resultado nos deixou surpresos, pois a historiogra-
fia aponta que a maior parte dos cativos comercializados no âmbito do
tráfico interprovincial se constituía de homens. Como explicar então este
comportamento diferenciado dos proprietários rurais da região foca-
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lizada em relação aos proprietários rurais do Centro-Sul? Como o leitor
já deve ter percebido, o que está em questão é o objeto de estudo. O tema
da escravidão no Brasil tem sido estudado ao longo dos anos através do
recorte temático e metodol6gico (nos referimos aqui especialmente às
fontes) que privilegia os grandes plantadores, particularmente àqueles
ligados às grandes lavouras de café e açúcar. S6 nos últimos anos têm
aparecidos trabalhos que lidam com objetos novos e abordagens diver-
sas," A nossa discussão empírica define-se num âmbito de hist6ria local
onde a historiografia brasileira se detêm de forma bastante secundária."
Padecemos de um vício, que em algum momento teremos que parar para
pensar, qual seja, o vício de "sobrecarregar" as categorias universalizan-
teso No nosso tema específico - comércio de escravos - a literatura
pertinente lida com problemáticas que se configuram a um nível inter e
intra-regional estabelecendo ligações com compradores de cativos das
plantações de café." O resultado desta pesquisa se apresenta como novo
na medida em que esta região, tradicionalmente vista como decadente e
em estagnação, apresenta um relativo vigoroso comércio de escravos de
forma tão inusitada.

TABELA 2
O comércio de escravos em relação à idade e sexo, 1860-1888

Faixa Etária(2)
Escravos Crianças Adultos Velhos
Comercializados(1)

Fre~. Fre?. Fre~. Fre?. Fre~. Freq.
Abs.3) ReI. ~) Abs.3) ReI. ~) Abs.3) Rel.~

Homens 36 29,3 80 65,0 7 5,7

Mulheres 41 37,2 62 56,4 7 6,4

FONTES: Escrituras de Compra e Venda de Escravos, localizadas nos livros de Notas.
(1) A soma total dos escravos comercializados: 123 bomens + 110 mulheres = 233. Participação relativa de homens e
mulberes: 123/233 = 53% e 110/233 = 47%, respectivamente.
(2) A classificação crianças, adultos evelhos obedece ao critério: O a 14 anos, 15a 40 anos e acima de 40 anos, respectivamente.
(3) Os escravos que não apresentaram registro de idade Coram expurgados.
(4) A soma das freqüências relativas perfazem 100% na linba horizontal,e as absolutas: 36 + 80 + 7 = 123 (bomens), 41 +
c 62 + 7 = 110 (mulberes) também na borizontal.
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Voltando aos nossos dados: dizíamos que as mulheres cativas
constituíam quase a metade desta população, e enfatizávamos este fato
como algo diverso da imagem corrente sobre o comércio de escravos.
Agora, gostaríamos que nosso leitor expurgasse as variáveis de idade
relativas às crianças e aos velhos, e observasse os seguintes resultados:
27% (62/233), ou seja, 62 escravas no total de 233 escravos comer-
cializados, se constituía só de mulheres, contra uma participação
masculina de 34% (801233) em iguais condições de idade produtiva. O
que também nos chamou atenção foi o fato de que escravos bastante
jovens (crianças) faziam parte de forma significativa deste comércio. As
crianças escravas participavam na proporção de 33% (36 +411233) no
total da compra e venda. Os meninos escravos entram na proporção de
29,3% (36/123), enquanto as meninas escravas 37,2% (41/110). Alertamos
ao leitor que o denominador 233 corresponde ao total de escravos
homens e mulheres (crianças, adultos e velhos) comercializados. De
maneira semelhante, o denominador 123 corresponde tão somente à
soma dos escravos do sexo masculino (crianças, adultos e velhos)
transacionados. O denominador 110 corresponde ao total das mulheres
escravas comercializadas (crianças, adultas e velhas). Nesta perspectiva,
configura-se um retrato da escravidão bem diferente do que estamos
acostumados a imaginar. Fora das plantations tradicionais, dos grandes
plantéis e das grandes propriedades, havia todo um mundo diverso do
nosso imaginário atinente à escravidão. Este mundo, do qual falamos, era
um mundo onde os escravos não se constituíam em parte majoritária da
população, muito pelo contrário, eram parte estatisticamente registrada
enquanto minoritária. Por outro lado, seus senhores mantinham algo em
comum com seus pares do eixo Centro-Sul do país, no que diz respeito às
suas atitudes, na medida em que compravam e vendiam escravos, e
diferentes, na medida em que, ao contrário do que a historiografia
costuma afirmar, ou melhor, ignorar, os compravam e vendiam entre si.
Compravam e vendiam não só homens escravos como também, em boa
proporção, mulheres e até crianças. Qual o sentido desta atitude?
Infelizmente a resposta a esta pergunta transcende às fontes coligidas por
n6s. A solução deste enigma se dará no corpo de futuros trabalhos onde
outros historiadores sistematizarão novas fontes de maneira mais exaus-
tiva. Por enquanto nos contentaremos com nossa resposta aproximativa
que segue.
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TABELA 3
Composição sexual de escravos nos diversos setores da

vida econômica no Censo de 1872 (Munictpio de Bananeiras)

Sexo Agri. % Dom. % s/pror. % Outros % Total %

Homem 202 32,0 55 8,6 60 9,3 23 3,6 340 53,2

Mulher 120 18,8 78 14,2 70 11,0 31 4,9 299 46,8

TOTAL 322 50,4 133 20,8 130 20,3 54 8,5 639 100,0

FONTE: BRASIJ.,.DGE. I Recenseamento da População do Brasil a que se procedeu no dia 1° de agosto de 1872 21 vols.,
Rio de Janeiro, Typ. de Leuzinger 8<Filbos, 1873-76.

Através do censo de 1872, pode-se inferir algumas idéias a respeito
deste problema. A tabela 3 mostra o registro de escravos no município de
Bananeiras. Foram contempladas duas paróquias: a de Bananeiras e a de
Araruna. Gostaria de lembrar ao leitor que estes dados estão subes-
timados, se confrontamos com o registro quantitativo da matrícula de
1873.12 Contudo, a despeito do sub-registro, presumimos que as pro-
posições inferidas da leitura dos dados têm a mesma validade em termos
proporcionais: para tanto basta operar uma projeção dos valores relativos
(em percentuais) nos números em valores absolutos da matrícula.

Feito esta ressalva, procedamos com a leitura dos vestígios. O
sentido da compra de escravos pode ser entendido, nos limites do
município por nós estudado, através da tabela 3, acima referida. Ela
mostra-nos a composição sexual dos escravos nos diversos setores da vida
econômica da região focalizada. Na área reservada às profissões agrícolas
(da tabela do censo)" constam as categorias lavradores e criadores. Na
categoria criadores, os recenseadores não registraram nenhum escravo
na atividade da pecuária. Este não-registro configura uma certa dose de,
digamos, irrealismo. Certamente os cativos lavradores, domésticos e os
"sem profissão" desenvolviam as mais diversas tarefas ao mesmo tempo.
Desde o trato com a terra, passando pelas tarefas ligadas à criação de
animais de leite e de corte, até funções domésticas, em se tratando
especialmente de pequenas propriedades agrícolas nas quais a produção
do excedente eventualmente era trocada no mercado. Agora, sem mais
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delongas, voltemos às evidências: 50,4%, (322/639), dos cativos estavam
alocados nas atividades agrícolas. Ou seja, 18,4% (120/639) das mulheres
e 32% (202/639) dos homens. Um outro grupo de escravos, 20,8%
(133/639), lidavam com atividades ditas domésticas. Um terceiro grupo,
registrado enquanto escravos "sem profissão", correspondeu a 20,3%
(130/639) da população mancípia. Finalmente, o quarto e último grupo:
desta feita, concentramos várias categorias do censo em uma s6, pois
eram estatisticamente pouco representativas, e denominamo-lo (o grupo)
de "outros". Neste, encontramos costureiras, trabalhadores que labu-
tavam com metais, madeiras, couros e peles e com vestuário. No subgrupo
(vestuário), os planejadores do censo tinham em mente os cativos
alfaiates quando se referiam a este. A população deste derradeiro grupo
que nós batizamos de "outros" participava na proporção de 8,4%
(54/639).

Portanto, sugerimos, em resposta àquelas nossas inquietações,
quais sejam, de entender o sentido da compra de escravos naquele
paradouro tão distante dos p6los dinâmicos, uma solução aproximativa
com agudo sentido de verossimelhança: o registro censitário se constitui
neste momento uma possibilidade para entender em parte o problema. A
julgar pela tabela do censo sobre população em relação às profissões,
conclui-se que boa parte da população cativa estava sendo comer-
cializada para executar tarefas ligadas às lides agrícolas em primeiro
lugar; em segundo lugar, desenvolvia tarefas domésticas; e em último
lugar, em termos estatísticos, desenvolvia atividades manuais, mecâni-
cas, tarefas que lidavam com couros, peles, metais, madeiras, vestuário,
etc.

Na tabela 4, temos a distribuição de freqüência dos compradores de
escravos em relação ao tamanho dos plantéis.". São 8 classes com
intervalos fechados que se referem ao tamanho dos plantéis por ocasião
da abertura dos inventários e não, como o leitor poderia presumir, no
instante da compra e venda. No nosso trabalho, consideramos pequenos
proprietários aqueles que possuíam de 1 a 3 escravos, médios pro-
prietários, aqueles que possuíam de 4 a 9, e grandes, aqueles que
detinham além de 10 escravos." A coluna do meio registra a freqüência
ou a quantidade dos compradores de cativos em relação ao número de
vezes que estes freqüentam cada classe (tamanho dos plantéis). Na colu-
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TABELA 4
Distribuição de freqüência dos compradores de escravos

em relação ao tamanho dos plantéis

Freqüência Freqüência
Tamanho dos absoluta dos relativa dos
plantéls compradores de compradores de

escravos escravos

O 6 :}48%
1a 3 6

76%
4a 6 4 16} 28%
7a 9 3 12

10a 12

13a 15 4 16

}M%16 a 18

> 18 2 8

TOTAL 25" 100

FONTFS: Dados extra!dos do cruzamento dos inventários com as escrituras de compra evenda de escr avos e arquivo nominal.
O tamanho dos plantéis se refere à época da abertura dos inventários e não à época da compra e venda.
• Este número é menor do que o número total de compradores de escravos selecionados (= 35), porque alguns deles só
tiveram seus inventários abertos após a abolição e, estes foram expurgados da amostra final.

na da direita o leitor verá a freqüência dos compradores de escravos em
termos relativos (percentuais). Na última linha no sentido horizontal,
aparecem dois números, 25 e 100, que equivalem à soma das freqüências
absoluta e relativa, respectivamente. Na quinta e sétima classes, apare-
cem apenas um hífen indicativo de que não temos dados para apresentar,
o que não invalida a demonstração e o resultado dos nossos dados. Os
adquirentes de cativos - 24% - não possuíam escravo algum por época
da abertura de seus inventários: eram proprietários inventariados que
faleceram antes da abolição da escravatura e que tinham liquidado seus
bens semoventes antes desta data. Outros, com igual freqüência - 24%
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_ eram também compradores de escravos, contudo pertenciam à classe
dos pequenos proprietários de plantéis que possuíam de 1 a 3 cativos.
Mais adiante, observa-se que os médios senhores possuidores de plantéis
que variavam entre 4 e 9 cativos participaram com freqüência de 28%
(16% + 12%) e os grandes proprietários que possuíam 10 ou mais
escravos atuavam com uma freqüência em tomo de 24% (16% + 8%).

O que se pode concluir da demonstração de tais vestígios? Algumas
páginas atrás, nós propusemos que o sentido das atitudes dos senhores de
escravos da comarca de Bananeiras poderia ser em parte compreendida
a partir do primeiro registro censitário. Agora, a nossa proposição é que
o cruzamento das escrituras de compra e venda com os inventários
post-mortem possa nos fornecer pistas complementares as quais nos
conduzam de novo a uma solução daquele problema com maior grau de
plausibilidade. Na primeira parte da pergunta, tentamos responder: o
quê tais escravos estavam fazendo? Agora, tentaremos responder: quem
eram estes senhores em termos de riqueza servil? Ou melhor, eram
senhores de grandes ou pequenos plantéis? Em seguida, nos propomos a
responde: quem eram estes senhores em termos de riqueza rural? Isto é:
que lavouras eles plantavam?

A partir da apresentação dos dados acima, podemos propor a
seguinte idéia: a maior parte - 76% (48% + 28%) - dos compradores
de escravos eram pequenos e médios proprietários de plantéis que
variavam de 1 a 9 cativos. Esta imagem que desponta destas evidências se
diferencia da outra, retratada pela historiografia, que mostra barões e
grandes proprietários comprando cativos para suas vastas plantations. A
visão ou idéia evocada destes dados traça uma representação do
comércio de escravos bem diversa daquela que estamos habituados a ter.
Um segmento da historiografia apontaria este comportamento enquanto
tal como não racional do ponto de vista econômico. Não entraremos no
mérito desta questão. O nosso método deverá ser outro. Não partiremos
aprioristicamete de supostas leis gerais (universalizantes) da história
econômica para explicar o nosso fenômeno em foco. Na medida do
possível, trabalharemos os dados de tal forma que, na proporção que as
evidências sejam expostas, colocaremos aí as prováveis, ou ainda,
verossímeis hipóteses explicativas a partir dos vestígios colecionados por
nós.
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TABELAS
Classificação das ocupações dos compradores de escravos

Atividades Freqüêncía Freqüêncía
absoluta relativa <%>

Mandioca/gado 11 :}62%Algodão/mandioca/gado 7

Café/cana-de-açúcar/
algodão/mandioca/gado 2 7

Cana-de-açúcar/
mandioca/gado 4 14 38%

Cana-de-açúcar/algodão/
mandioca/gado 5 17

TOTAL 29· 100

FONTBS: Dados exlr8idos do cruzamento dos inventários e da. escrituras de compra e venda de escravos e arquivo nominal.
• 4 compradores não apresentam indicios do tipo de atividade possivelmente desenvolvida. 2 inventários foram expurgados,
porque só foram abertos muito além do período retratado por n6L

Na tabela 5, referente à classificação das ocupações dos com-
pradores de escravos, lê-se 5 classes de compradores a partir dos tipos de
lavouras plantadas. Devemos esclarecer o leitor que, na documentação
reunida, o cultivo dos gêneros alimentícios e agrícolas, de um modo geral,
era realizado de forma consorciada. Isto é, os plantadores de cana-de-
açúcar e algodão cultivavam simultaneamente roças de mandioca e
pomares de diversas frutas regionais. Estas últimas aparecem de forma
explícita mais raramente na documentação. Há alusão ao cultivo de milho
e arroz de forma bastante pouco freqüente. O gado e a mandioca são
itens presentes, pode-se assim dizer, em 100% dos casos. É possível
entender o hábito alimentar ainda hoje tão arraigado e forte do
nordestino em relação ao uso da tapioca feita com farinha de mandioca e
leite de coco, mais comum na região do litoral, e a tapioca feita com
farinha de mandioca e leite de gado, comum à medida que se adentra em
direção ao sertão. Analisando os dados, encontramos 62% (24% + 38%)
dos compradores de cativos cultivando. lavouras tradicionalmente con-
sideradas de pobres, ou pelo menos, desenvolvendo atividades con-
sideradas menos nobres, tais como, algodão, mandioca e gado. Um
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segmento equivalente a 38% (17% + 14% + 7%) dos compradores culti-
vavam também, além das atividades mandioca e gado, - o regionalmente
considerado produto "rei" - a cana-de-açúcar. O café aparecera na
terceira classe associado à cana; porém, será no último decênio do século
XIX e especialmente nas duas primeiras décadas do século XX que fará
enriquecer algumas poucas famílias da região. Ele se tomará uma cultura
de cultivo popular já em princípio deste século e desaparecerá, em razão
de uma praga que dizimará os cafezais da região, por volta de 1923.

Portanto, retomando a questão de qual o sentido do comércio de
escravos do ponto de vista dos compradores, pode-se concluir que, de
uma maneira geral, grande parte dos pequenos e médios proprietários,
como também, aqueles que desenvolviam atividades rurais tidas como
menos nobres, constituíam um segmento bastante representativo no que
diz respeito à demanda por cativos.

TABELA 6
Distribuição de freqüência do tamanho dos plantéis

em relação aos vendedores de escravos

Freqüência absoluta Freqüência relativa
Tamanho dos de vendedores dos vendedores
plantéis de escravos de escravos

O 7 23
J60%

Ia 3 11 36,6
76,6%

4a 6 4 13j
i6,6%

7a 9 1 3,

lOa 12

13 a 15 3
10,0 }

16 a 18 1 3,3 23,3%

> 18 3 10,0

TOTAL 30 100,0

PONTE, Dados eJ!r8ldos do cruzamento de inventários e escrituras de compra e venda de esct8\IOI e a rquivo nominal O
tamanbo dos plantêis se referem à época da abertura do inventário e não à época da compra e venda.

89



90 Estudos Ibero-Americanos, XVl(J,2) -1990

Agora, gostaríamos de analisar a compra e venda de cativos a partir
da ótica da venda relativa aos proprietários que se desfaziam de seus bens
semoventes. Para tanto, apresentamos dados resultantes do cruzamento
de inventários post-mortem com as escrituras de compra e venda e nosso
arquivo nominal.

A tabela 6 é bastante semelhante à tabela 4, anteriormente
apresentada, só que diz respeito à distribuição de freqüência do tamanho
dos plantéis em relação aos vendedores de escravos. Na coluna da
esquerda, estão distribuídos os vários tamanhos de plantéis. Na coluna do
meio, está a distribuição em números absolutos da freqüência de
vendedores de escravos. Na coluna da direita, apresentamos os dados em
termos percentuais. Observamos que 23,3% dos vendedores não pos-
suíam escravos. Você poderá se sentir intrigado com o aparente
paradoxo: como poderiam vender escravos se não os possuíam? A nossa
idéia é que uma parte dos senhores liquidaram seus bens semoventes
antes da abertura de seu inventário. Esta idéia nos parece bastante
plausível. Pequenos proprietários que possuíam de 1 a 3 escravos
participaram vendendo escravos na proporção de 36,6%. Os médios,
participaram na proporção de 16,6%, e os grandes, na proporção de
23,3%. Se somarmos as freqüências dos pequenos e médios proprietários
mais os que não tinham nenhum escravo, notaremos que uma ampla
margem de 76,6% deles participaram da venda de cativos, contra uma
participação dos grandes de 23,3%.

A tabela 7 estabelece classes em relação às ocupações dos
vendedores de mancípios. Tanto os planta dores de culturas ditas
tradicionais quanto aqueles planta dores de culturas vistas como de
menor rentabilidade concorriam com relativa igualdade no mercado de
escravos local. Aqueles que consorciavam cana-de-açúcar com outras
plantações, como algodão e mandioca, e criavam gado, atingiam a
participação de 48% em relação ao total dos vendedores de escravos.
Aqueles que consorciavam algodão, mandioca, gado mais aqueles que
consorciavam apenas mandioca e gado, mais aqueles que consorciavam
tabaco e café, participavam numa proporção de 52% em relação ao total
dos vendedores.
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TABELA 7
Classificação das ocupações dos vendedores de escravos

Atividades Freqüência Freqüência
absoluta relativa (%)

Tabaco/café 1 3,0

} 52%Mandioca/gado 8 24,2

Algodão/mandioca/gado 8 24,2

Café/cana-de-açúcar/
algodão/mandioca/gado 9 27,2

Cana-de-açúcar/
mandioca/gado 3 9,0 48%

Cana-de-açúcar/algodão/
mandioca/gado 4 12,1

TOTAL 33 100,0

FONTES: Dados extra!dos do cruzamento dos inventários e escrituras de compra e venda de escravos e arquivo nominal.

Conclusões gerais
Analisando o comportamento do mercado local do ponto de vista

da demanda e da oferta, relacionando-o com as ocupações sócio-
econômicas e com os tamanhos dos plantéis dos compradores e ven-
dedores de escravos, temos as conclusões que seguem.

Primeiro, no que diz respeito às ocupações sócio-econômicas, tanto
os compradores quanto os vendedores participavam do mercado de
compra e venda de cativos de uma forma não-substancial nem sig-
nificativamente diferente. Os plantadores de culturas ditas nobres e
tradicionais como a cana-de-açúcar aparecem consorciando-a com as
culturas ditas de pobres e de menor rentabilidade, como algodão,
mandioca e criando gado. Este segmento de plantadores atuava na
compra na proporção de 38% contra 48% daqueles que atuavam na
venda. Segundo, em relação ao tamanho dos plantéis, tanto os pequenos
e médios proprietários concorriam com participação surpreendente-
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mente semelhante tanto do lado da demanda, 76%, quanto da oferta,
76,6%. Os grandes proprietários também participavam de forma sur-
preendentemente parecida, algo em torno de 24% atuavam enquanto
compradores contra 23,3% como vendedores.

A partir destes dados, não nos afiliamos à posição de que o impacto
do comércio interno de escravos foi violento na economia açucare ira
nordestina, nem à de que os proprietários de escravos pequenos e
marginais teriam sido os primeiros a venderem seus cativos ao eixo
Centro-Sul do país. O nosso argumento é que, se houve um impacto na
economia açucareira nordestina com comércio inter-regional de escra-
vos, outras economias também sofreram um certo impacto, do ponto de
vista do comportamento do mercado local de escravos. Não podemos
aqui, no âmbito deste trabalho, quantificar as perdas destas economias.
Entretanto, a imagem recriada a partir destes dados retrata um segmento
de pequenos e médios proprietários de escravos como também de
senhores planta dores de algodão, mandioca e criadores de gado que
participavam da compra e venda de cativos de forma mais ativa do que os
grandes plantadores. Para além da idealização de um mundo rural
oitocentista povoado por senhorzinhos e sinhazinhas com suas casas
grandes e senzalas, habitado por imensos plantéis de escravos a produzir
açúcar, havia também um outro mundo habitado por senhores pro-
prietários de pequenos e médios plantéis que detinham conjuntamente
uma grande fatia da escravaria da comarca e plantavam culturas
consideradas de pouco prestígio e status social.
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e pobre, ficou relegado a um lugar menor, secundário, ao sul da história".

11. Nos referimos aqui aos autores citados nas notas 2 e 5.
12. Conforme SLENES demonstra em sua tese de doutoramento à p.57, o registro

censitário de 1872 e o registro da matrícula de 1873 apresentam uma discrepância
significativa, especialmente, no que se refere à província da Paraíba. O sub-registro
censitário atinge a cifra de 27% em relação à matrícula.

13. Nos referimos aqui às tabelas do censo de 1872 intituladas: "População considerada em
relação às profissões". p.36 e 39.

14. Em relação ao método proposto por nós sobre a distribuição de freqüência das tabelas
4, 5, 6 e 7, o leitor poderá indagar-se sobre a influência dos donos de plantéis
pequenos e médios - segmento majoritário - projetando daí, uma discrepância dos
resultados gerais das tabelas a favor dos pequenos e médios. Entretanto, tendo em
vista que a grande maioria, cerca de 80%, dos lotes de compra e venda de escravos se
constituíram de 1 e apenas 1 escravo, tal suposição, torna-se inválida, ou pelo menos
atenuada.

15. A divisão em classes com intervalos fechados de 3 não foi uma decisão arbitrária: o
método constituiu-se do somatório de todos os indivíduos escravos registrados nos
inventários post-mortem, dividido pelo somatório da quantidade de inventários,
resultando na média 2,9. Em seguida, arredondamos para 3. Alertamos ao leitor que
este indicador revela um índice de propriedade escrava por inventário e não a relação
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